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ABSENTEÍSMO POR DOENÇA NA BRIGADA MILITAR DE PORTO ALEGRE-RS 

Joseli do Nascimento Pinto, Liana Lautert, Nidea Rita Michels Dick 

 

O presente estudo teve como finalidade identificar os principais fatores que geram absenteísmo por doença entre 

Policiais Militares de 13 (treze) Unidades da Brigada Militar de Porto Alegre - RS. O material disponível para esta 
pesquisa constou de 863 (oitocentos sessenta e três) prontuários de Policiais Militares que tiveram afastamento 
por motivo de doença e ou acidente em serviço, no período de junho de 2009 a maio de 2010. Os dados foram 

digitados diretamente em planilha do Excel pela pesquisadora, após a leitura de cada prontuário selecionado, 
aplicando critérios de inclusão e de exclusão e posteriormente foram submetidos à análise estatística descritiva. 
Os prontuários foram identificados por códigos, visando o sigilo quanto à identificação dos Policiais Militares. No 

período em estudo foram identificadas 1115 ocorrências de problemas de saúde que geraram 5955 dias de 
afastamento, sendo 5330 para Licenças Tratamento de Saúde (LTS) e 625 por Licenças por Acidente em Serviço 
(LAS). Os problemas de saúde relacionados ao CID J, do Aparelho Respiratório e ao S, Traumatismo, ferimentos, 
fraturas, luxações, ocorreram em todos os meses, sendo que os últimos compuseram 345 ocorrencias com 6,73 

dias de afastamento, em média. Os Transtornos do Humor (F) e as Doenças do Aparelho circulatório causaram a 
maior média de dias de afastamentos, 11,12 e 7,75 dias respectivamente. Os Primeiros e Segundos Sargentos 
constituíram os grupos com as maiores médias de dias de afastamentos por problemas de saúde, 4,87 e 4,23 dias 

respectivamente. Quanto ao local de atuação do servidos, o Departamento de Ensino e a Creche, foram os locais 
com maior prevalência de afastamentos com média de 7,38 e 7,33 dias.Identificamos que o Absenteísmo por 
doença na Brigada Militar de Porto Alegre possa estar associado às características desta atividade, pois é uma 

profissão que expõe o policial militar ao risco de morte a todo o momento em que coloca a farda para trabalhar e 
envolve inúmeros fatores, incluindo questões da ordem física, cognitiva, psíquica, pessoal, biológica, ambiental, 

familiar, financeira, funcional, e até mesmo sociais. Palavras chave: Absenteísmo. Absenteísmo Policial Militar-RS. 
Absenteísmo por doença Policial Militar. 

 
 

 




